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pl)ï ria, e 0 cial,0 ( Inf• o nao al1 •4.,• •• ►\ • ,•,1 •_ h - • •1 i I•.•• Ca(• etlir}`a 'linri'cil.  1 1.01 
p('1a nc7,ssl SN: -it taarl,t ïïti1 
llni(•o (reputado ou ; im cirurrin 

t,at111'21111 ( tti 1"[• •? IIAr'iltlln"tT• R1O }) illll'ILNI)3 fi'?pi•dlE`-ì'iltli)d'c'..•. (}( I•'. se t; 1)litl:tlìl0 em at fel•?1tO !'il] i!<ri'E °. tf)i'lii- 
em 1897, depois (Viin)a 1;u'tgr+i 1>or(•tn o -" r. llintz1• (p1P não ti-! uni !• nt•elhciri) 
yerc ncia, e sttbíraln os pro-i dei o de ollt.l'o lllo(Io, ( t(''/, ntt 1!11 (} dl!.'t'1(1!) lE'1"illltttr Mina i d:.i Corõa. S-A o a! I ,adì ) r nao 
(t re s s i s t il --, <•Ot'PI'i1i1(Ulo at(S 1 (IIIeRtao lnini•4Prial d:l à1)1)ro -: l)and "Il':1 ,lA i' beldla o (te (lia- dne., I'- 

(Içe)p. n va(,ão d't-sse proje(•to. ( fecl;i silencia, lm re•:p!nl•a;):lidadP d:-)s 
Nesse perio(lo d(? opilo it ão ran(lo qne ficara -ip.,o fq'elo ` luva gtle , i e lanhara e pPla Í 

fali o lcade)• (Ìo nleil partido 1 1: 1 , fora 1101 ll,iilidos (111(';11 () I'ki'Iil1L'fl'71 1't'"!, 11,1 ses.-U0 1 lia ngn- .• Ii;'ftìt'tldìa tl :'L i ̀i .'''aiod'id- 1'• 

Ca[nara dos d(?ptltad()s, ('0 1)01 --oinhatesse. ({ neta o não vot:5-1 ral do ,eii centro, em 16 de E lkrç?c•íso p1 +h:•,1(?1' à :iot'tnalisa-
Ilintze o eni na cana-¡tiP. 11'11 \ aO ilW?1wi qn(a não) iffikio (b-' 1903, il(?st?n1-olaranl a•l-

1'a dos pal'Ps. •il•tetiteÍ ;.rl'a;i {•K)dia considerai-se fól'a Ci+tisti ; 1).1rU.l"ii'a, t'•ï)nstitllid'anl min Í b:lii' !) 7t;)Slti(10 tiV`ist'.lrl:l ist:) 

des Inctas ('011) todo o brio e, partido (meta urrava da st1a rll-! partido, to!'llllilal'alCl niil pro j b'1Ccdtl() p"ii/ ílt'tV) :lil't%sita!'! il. 

intillicrencia de (tile, Pi'il Calèl'!„ tl4'1)P,n(il'Il(Ja }7:1rL;xnent ir e ( Ine; 1̀rai11!11a. 1 1 , 
Com inteira satisfação dos  nítigner)7 ab(iiCavil (la stla rw àtl 1 1'('sp(?ns,alt;lldaCl(' àa si'isão • 1'! ,: l)f''!'is!.) Clile, tis rll•r(.?õ ti 
t'Orl't'llgloilai'!C)s f? (l0 117t'tl da sn11 ('d311SC'IP17C17t zlo j(ti;lr foi e sPra illpl't', ante a his- e\I'll'ü11:1'lt a 1'l)nt.ü!!? Ilti('iontìl. 

fe. Alli defendi ac dontrinas, nina ilandeí171 ,x)liti(:a. 0 si-. teria, do sr. Ilintze Ribeírt 0 1 l'7t1.1 isso tu,r;= 11:11, l;?i el, .- 
os velhos principiosç do p3ì fi- Ililitze,. P,ibeiro tez, onvddos til' ì al-nintInto (1f:-tluo ( t nosso par- ! t.,):'al, gaI'illlta {l pa;;sii)111 
do, julgando em b• f(> time nlercadôr ;í* aninhas razões, ' tidas vale 1•!omco, por(ple =ó ¡ ( l:i,b ( l:l r(•prt•s(?nt u'(:lO 
nos obrigai°amos a pratica!-o, j tttldninon anatheinas e exp(t1 1 conta li; ti dap;ltad(!. o sr. Mel- in ntar ii t(,(Ins a-• vout,i+le:> c 

emoli-nos. 0 ( n(? s C tietla t•l'a ]o t)11s3, 5tí i'!'vc'1't( contra : Illi.f•1"t•A :.'.+ ,r.?! i1n i ou tocas s finando tbssemos pollt r'. I 1 
Não podia entrai' nos men, ilnl pretexto pala alljal'-nos, Ì o pre,,i.lente do tJollst'1t10. Quf, 15tra .) •. Ill!'• ti:ï!1 

calenlos a snsh(?}ta. a ldéa Cie 1 e a prova esta na o,'Caslão es- i libei-tiatle liaveria ' 1;is el (?j('õe. t + ì;tsas: — t'irt'lllOs I)e;I(1e17ati, 

({ase os re reneratlores farialn (l ¡ c,kliliìi,t par,) o ronlpiltlenLo, ( te. 1901 e na niti;n ts de { 90-E : 11;1.-)c r(°:ti!ts •rl':tn:les elte.tero 
no governo o contrario d0 ( ine pois Clile. eoiisllillildo P•tP, I ìlliando tnn pal'tidl ), tendo for ••:' lt'.os: sif7.'c'!'i(l l.d!'. no , JC'll 

(111SC1'am na OppOsir.ã0. ,dilate- tltlnca mais o gítverntt tis? Iz:lt (;à5 17 t) Ct);ni11E'rt i0, tia ajrÍctll- ti;_atlTeilto elelt0l'al; e pai'titipa-
randa as hases do regjnsen re brou de semelhante projecto ttlra, nas lndmstria, nas profis- ç's!) directiva, presidencia} do 
presentativo. snppi,imiiido-o de (te contribni(.ão predial. sõe liberaes. no clero e no poder iii,liciii'l na voLacao e no 
tacto. Foi essa lima das desil- Tona a gente em portngal i exercito, só ponde fazer vingar <, scrutinio. SE,in responsabili-
Insões da minha vida. Se o sabe o que succeden di'pois.1unia candidataral. Bastava isso d:1 le , O iinistros Ouma 
paiz se mostra inditl'erente, Apesar de tudo, o goc•erno i para condeinnar o governo. I+, n.,va lei eleitoral não haverá 
enojado dos políticos, é preci- mantinha nina maioria de dez Ia prova está nas snccessivas ii•cali a(;ào politica dos actos 
somente por isso. pélo em- au ({oze ratos na Gamara dos ; desmembrações cima o partido do gove_.tno e continuaremos 
pio escandaloso de se não deputados, o que não obstou j d'ssse governo tem soffrido. vivendo como hoje vivemos, 
cumprir n7)da do pron)ettido, a que díssolvt,•-t' as côrtes e 
indo pis palavras para mina se preparasse piara realisar o 
parte e os actos para a outra t< olpe d'Estado», modiflcand(o 
radicalmente oppost7l. 1'ambeln dictatorialtnente o reni!nen e-
vós, liespanhões, padeceis leítoral. Coras a d 1s 1 sos c:)mo o genes( Dantas Ba-
desse mal, tendo exeri-iplar'es côrtes, com a tr;1•1i {' om8(lÍti r:telio. o ant :g,) { ninistro da 

desse vicio organico, fi ta ) àIdas novas (' lei('.t)_'s feitas de r7llel'ra Moraes S-triiiento e ou 

)ledo acoor(io entre re e ,.'a- trOs InUitos. Inaglstl'atmaa devem sei orca-mo publica, porque o mini- I U 
mo que se pôde pedir aos es- (fores e pr,.)gtf,ssistas e ein que À1i?,n (I'isso ten1-!s ao nosso mudos de n7odo que, dei•an 
tatlistas é eriediìde e confi:tn- folhos p.,lfas tGd )rtcr, lado o paiz, o paiz vê clO-se aos governos só a [)arte 
çia. Seria um grande negocio como pertdtrbadores dtï ordem qne actualmente Portugal adi iiinistrativa, seja o proprio 
comprar o, nossos hnm('n? e da paz publica, -npprimin-se(} e`ístem (sois partidos de po,let' judicial—di•(iplinado, é 
publicos pelo que fia:em e ven- toda a possibiliAa1e de finde- oppo=ição: os rega!7í radores-li- elilro, a principios e regras in-

pelo que dí:eia... penclericia e de fiscalisação berae e o.5 republicanos. Os declinav,•is—q ti e n) nomeie, 
A divei,encia entre o sr. parlamentar. progressistas s:_o suspeitos á promova, reforme ou colloque 

Hintze Ribeiro e eu surgiu e! Dissolven o sr. lIintze Ilibei- opinião pelos acaordos eleito- os rtiembros da classe,—e de 
foi aecentuancio-se. seus culpai ro as côrtes e no interreuno raes passados e presentes e, sorte que os rtiagistrados e jui-
minha, por causa de tres per alterou a lei eleitoral para ma- pela approximação e1n que zes, e n todos os gi'áos de hie-
nieiosissimas iniciativas do go-k tar o partido nascente e para sempre teein vivido com o rarchía, sejam dirigidos por 
verno. Primeiramente apresen- Í nos privar da possibilidade de actual Zverna, constituindo uma alta corporação judicial, 
tou uni projecto de lei de con- voltarmos a ser eleitos. Foi co(n este, nO jnizo publico, o isto para (Ine as novas attri-
cesstes no idllrnrmr que não, uln acto de dictadn,a nunca que este chadna,—as rota- buições que se lhe otitor-
podia ser mais prejudicial aos visto, em paiz livre, regido por tivos... girem, possam ser exercidas 
interesses publicos; —com bati- duma constituição e em que se coras toda a } ndependencía e 
o: Depois apresentou outro respeitein ao menos as appa- Qnal o nosso prograiT)ma? 0 efticacia. A separação dos po-
p ro j e c t o d e p ,- o m ot: Ó e s vencias do svstí-slna represen- progr. mma dos regeneradores deres e a independencia do 
no exereito que desoi• anisava tativ0. liberaes, na parte propriainen- poder judicial são a base firme 
ao niesuio tempo 0 orçamento Ein taes circtunstancias, é te politica, abrange tres pontos cie todas as liberdades. E.-,,,em-
e as }eis constituitivas do or- E uma falsidade intoleravel, ans principies: a i-esponsabilidade pIo—os Estados tinidos. Exein-
c,anismo nitilitar: —combati-o. escarrieo á nação dizer clne se cios ministros, a. reforma da lei pio—a Inglaterra. 

Par ultimo apresentou uni quiz apellrar perca o p,,1i:•. eleitoral, e a independencia do Porca), tudo isto não basta. 
projecto cie lei approvando a Apellar para o paiz, di pondo podei' judicial. E,' pi ciso a educação do 
contribuição predial e modifi- as eotisas de fórma flue ao Ptesponscabi.lidcade tnínisterical. paiz por meio do ensino, lima, 
cindo o modo de ser do im- paiz não era possivel pronun- —Queremos uma lei, que es- colisa semelhante ao que o Ja-
posto:—combati-o. Este tercei- ciar-se livremente! Os díciado- tabeleça uns príncipio cie todo pão fez, enviando aliininos pa-
ro projecto punha o limite ã res falando de opinião, e de o bom regimen representati• ra aprender na Europa, e te-
nossa paciencia e resignação. vontade eleitoral e cie sobera- vo—o de (Itle os ministros res- vando da Europa professores 

Era uma obra grosseira e tia popular! 0 espectaculo pondani pelos seus actos, seu- para ministrar a instrucção em 
mas feita e que, além disso. desta iiú,seria das miserlas era 1 do condemnados on absolvidos. todas as sciencias e artes. En- ` 
contradizia substancialmente o bastante para retrabir os elei- i no caso de incrim;•iação, não viar mancebos portuguezes ao 
que dois annos antes os rede- Cores paciricos honrados e pela calhara cios pares, como 
neradores haviam aftirmado e conscientes. A nação via dean- actualmente smceede, mas pe-
defendido. Aenhuma diverges- te de si não um partido poli- lo Supremo Tribunal de Justi-
eia havia riais justificada, não tico governando, mas um pa- ça. Queremos urna lei que dê 
só por sua propria natureza trono repartindo favores á clien- garantias para qne a responsa-
fiscal e administrativa, mas tela; não organisações sérias e bilidade seja effectiva e não 
tambens =por se tratar cie um preoceupadas com apresentai' iI {l1sOria. 
attentado aos principios do um programma, tuas sim côte-
partido. \ ão era abrir dissi- cies bastardas e viciosas. 
dencia; era restabelecer os Os regeneradores-ti Detaes 

J; 3 _ s ; I s : lia• 
per~ ëín •i i'tgtì(•çet,,de} s 
d`e lfnrer 7({jiista(in, 1,1•e1t 
tn.lÏ01' i+ npuiS +) á á(tnll'a-
v••l organis•içã) (fio ensino, não 
duetos, po_lerosa neni cnidada 
(l() (file :1 orgarlisaç'lo militar. 

S:- foi o mPz: 'e-oschofa que 
v• nten em S•1dan; segundo a 
conhe,,idrt e famosa I)brase, os 
ri[1(_nt i(,s continuar 

iene-, enão finas as batalhas pa-
C1icas do coniniercio nniver-

=:tl. •, CJnse•nlfam-m0: a vlctO-
ria e111 to Ia a linha tein sido 
i)ar:I a in herúUt-
r)(•. L linje p`1lsefam triiin)-
phantPB Os seils prodtiCto3 p:'-
io rodando lflt'=rro. Que os lati -

!lo_• 11proV•ejtt?n1 a Q1ie a 

:1 proveit.• 1'ürtm•raI. 
ali nd11a con-;:.r disto so fez 

í•lltl'P a(l, dlU'allt8 0 lnl(Ii•tf:ri0 

(IP 93 a 07, 7'ef!)rruando-se a 
instrucção sec!indaria segundo 
o plano ideado pelo insigne pe-
da 010 J ï•,ne NIoniz. Conti-
;lii` iiios a obr,l. atnplielllol-a l 

para gaia abranja desde a Ulli-
versidade até á eschola printa-
i ia. Esta é a garantia da nossas 
salvação e do exilo nas guerras 
mercantis e industriaes mo-
dernas. 
Devemos procederá descen-

tralisa(,ão a,lrilinistrativa na me-
tropote e nas colonias. Fui en 

'1a proprirt Ctl:nai'a dos lixa- ;(' iitn regimen de ilictaClllfa C' O atlCtol' d!? tlm codigo admi-
res s•, separara;n cia politica d:, tvrr;nnia, nistraetivo com unia orienta-
do ;::ver'no hs:.l!) alltuns pa- Enes,>p.,,nttencira do poder jiiii- ção uni('icadora e centralista, 
ra 110.-4-11o1neiis tà) prestigio- ei. il.---Complemento indispen- motivada pelos erros e prodi-

savel das duas medidas ante- [,alidade dos municip{os. E, 
rinres é a independencia do poréns, de politicos mudar de 
poder jmdir.ial. Os serviços da parecer, e não persistir em ve-

lhos ei't'os. A experiencia de-

monstron que a liberdade mu-
nicipal é indispensavel para a 
educação politica do paiz, dan-
do o conhecimento pratico dos 
negocios pu'olicos. Prédamos e 
faremos a descentraliSação, dif-
ferenciada e graduada, confor-
me, a importancia e o desen-
volvimento moral dos niunici-
pios e as provas dadas da sua- 
competencia e morigerada con-
dueta administrativa. 

As colonias não podei sei, 
governadas do Terreiro dó Pa-
ço. Angola oulloçambigne não 
são o Terreiro do Paço. Apren-
damos na dolorosa, triste ex-
periencia da Hespanha, os ma-
les de governar por esta forma 
o sete imperio colonial. A falta 
de liberdade fel-o perder, e por 
se não querei' conceder-lhe au-
tonomia administrativa a tens-
po, isãO foi depois sufficiente a 
propria autonomia politica. 
Mc, iremos nós agora até de-

cretar a autonomia politica das 
colonias, mais sim até conce-
der lhes uma ampla descentra-
lisação administrativa, que not-
as conservava em obediencia e 
fidelidade, evitando-nos des-

estrangeiro, trazei do estran- gostos patrioticos e despezas 
Beiro grandes inestres para enormes, immensas. 
Porta-a!: isto faria a nossa re- Com essas acedidas e com o 
habilitação intellectual, scienti- nosso tirinissímo proposito de 
rica, economica e niorat er11 trianter a paz com o inundo 
pouco tempo. inteiro, só precisaremos do 
Quando depois da guerra de exercito e da marinha parar 

Actuali,nente é preciso que 70, a Allemanha pensou em defesa da nossa independencia 
a maioria dos deputados au- ser ama grande nação indus- e das nossas colonias. 
ctorise (-pie tuas ministro res- trial e cominercial, gtiatido . C:ontinu a. 
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D'un-in correspondeneia 
d'esta villa para O _Vorle 
destacamos as seguintes 
P1,eciosiclacles: 

«Reabsou-se... no Circulo 
Catholico uma conferencia a 
que assistiram muitos bea-
tos». 

Visto todos serem becclos, 
11 correspondente, que as-
sistiu ü conferencia, Lam-
bem se contará no numero 
d'Ales? 
Mais abaixo: 
«IJm grupo de rapazes 

desta villa vão fundar um 
periodico litterario e ill(istra-
dor. 
'\'outra, parte: 
«Consta-nos que algrins 

rapazes d'aqui tencionam 
formar uni grupo denornb 
Mo « 31 de .lanem, 
K'm (rima, um grupo de 

rapazes quer Fundnr uni 

jornal. Eni baixe, outros 
rapcc.zes querem formar uni 
grupo. 
Como se entende esta 

salgalhada? 
Apesar de procedermos 

a informações, nada averi-
guamos. 

Trata-se, provaveln-ieute, 
cie rapazes que ainda andani 
em vias de formaç t). 

AFfirma-se ainda: 
«Foi despachado... aju-

dante de escrivão de dire-
to na comarca de Pacos 
Ferreira... v etc, etc. 
Não sabiamos que em 

Paços de Ferreira se davam 
despachos. Ias, emfim, 
aluem anda n'este inundo 
aprende até morrer. 
A linda creança loira 

muita coisa, bonitas jai sa-
be! 

Poreste caminhar « clães-
peranças à família,» nato ha 
duvida. 

Atfir►na o ec rresponden-
te em Braga paia o Jornal 
cie Nolicias, que a nboliç to 
dos direitos de pnKugeili 
na ponte de Cellorios foi 
devida ao sr. conego Si-
niões. A F olha (Ia Manhã 

'"' FOLHETIM 

SOUSA MARTINS 

o EGRESSO 
2.• parte 

NO COLLEGIO 

r 

Havia então nelle uns dez a doze. 
rapazes. Era prefeito o padre fr. 
Joaquim (!o Espirito Santo e subpre-
feito o leigo fr. Rodrigo. Fr.'José da 
Madre ele lleus era o superior da ca-
sa, ou guardião: c oirector da pro-
vincia de Portugal, ou provincial, o 
rev. fr. Domingos Sanches. 

Seriam dez horas da manhã quan-
do batí á portaria, requeimado por 
rui sol c.•il,AMMe. 

Fr. Rodrigo veio receber-nie. in-
quiriu, primeiramente, do meu enxo-
val. Ora o meu enxoval consistia a- 

leva, essa gorra para o si,. 
cgr. Jnsé de Cnsil•l,. 0 Conl-
mei°cio cl e l; amei los, p o i 
sete lado, diz que assa me-
Vida se deve nos prog►•esAs-
tas. 
Ora vão hi entendei-os! 
Cada qual pecha a brasa 

para a sua sardinha. (-,) uein 
tem razão? 

Nós da►nol-a a todos, 
porque todos trabalharam. 
K este, dita, tudo, que►u 

falta é o Sr. ,;'ctiz ele pca•. O 
que se torna umente é que 
baixe ordem pala não con-
tinuar it c..obrar•-se os direi-
tos. 

haste cheira, ainda aos 
cueiros: 

Lê--se no perlulti►14o nu-
mero do o►giìn cio Circulo 

Ctitholicn, em unia especie 
de communicndo, e elitre 
outt•as varias necegCrIOS: 

«Só tini espirito superior 
poderV e ít custa do tempo 
e estrio, discernir e recei-
tar no thermometro da sua 
consc}exima o grau de nível 
intellectual de llm ciado in-
d}viduov. 

A, cuslcc elo tempo, ó pa-
trìlosinho? 

••ossemec• c o n fi e e. o 
emprego da proposição ele 
E depois: á pelo (-xiterio 

da conscien('ia que se póde 
reco nliecer da cultura intel-
lectual pie um individuo? 

(quantos são os Critérios 
cio conhedinentn huluano, 
ó sr. logico? 

Vomecii ine parece ser 
patarata. 
Aprenda grammatica, e 

torne -i lèr n CvilicasPecia-
lis seu Crileriologaa, de 
Farges Rarbèdette, e de 
pois pôde deitar espiche. 

Porque,- desde já lhe af-
Hrnianic,s, se essa foi n pri-
nieirn, fez niuito fra(•a es-
trein. 

(-1 sr. Queiroz Venoso, 
cujas inflitas virtudes todos, 
de ha muito, reconhecem, 
fez-se ultimamente ncit, 
do Circulo Catholico de 
•`ianna e Dotou discurso 

penas em dois fatos de cotim, algu-
mas camisas de linho, um chapéu de 
tomentos e nus sapatos brancos, os 
primeiros sapatos que eu A ter a 
ventura de calçar, apenas estivesse 
são do bti.iégn. E levava tanibe.m 
untas meias, ás riscas vermelhas, 
traste a que eu ligava tanibem muita 
importancia, pois nunca tinha visto 
em meus pés aquelle importante ob-
jecto, que julgava apenas peculiar 
dos t(dalros. 

—lias essc envxaL—bradou fr. 
Rodrigo,—não é sutliciente: o, indis-
peusavel tamhenl nina coma; sim, 
porque o pequeno não ha de dormir 
no chão. 

Meu tio Lourenço ficou ;uhp mb, 
i'ma cama! cone essa não contava 

elle. A' custa de esmolas tinha eu 
arranjado aquelle simples enxoval. 

Jlas uma cama era coisa mais su 
ria. Para isso não chegavam as eco-
nomias de tini atino inteiro. 

—Então como hade ser a cama, 
meu caro senhor?—Suspirou menu 

teve c;onheciuiento, pois não 
são dek-,orridos ninhos arinos, 
chie nesta comarca co)ITetl ►1111 
1)iotssso-crime contra ( un in-

Ylf dividtin1 chie por ahi ;índnva 
5. EX.A, porém, esque- '•'• espalhando l',iblias falsificaclaq, 

cei -se de explicarace.'ebe;-- do " CiCrCU11 o 9 sendo esse individno condl•tn-
Alia lrapccl4691a das atui- navio. , 
las celebra.-lar Illuuilnac (-re a l IJm nosso prelado wiligo. Em nome da Religião: 

(lu" hoje c•.onleça i honrar, --- Muito terianios quh dizer 
com a sna collaboracão, as co- neste ponto. V.— saheni tt K-
lumrias rio nosso jornal, alin- van;ellln, senhores ali, Cirrul•' 

ele que estivesse presente o de, nas Silas a Têm lido e estudado as ina-
Catalu,nha —  r e c e i o g n e j a urna local inserta no ultimo xingas de Jesus Christo? V.— 
sempre o acompnnha,as e ( I,,, nunipro ,, « Hens e Pati•lav, deviam ser mestres nisso. Alas 

o impedo• & f;izei• 
tis% do (: irc.nit ) (,atholico nota-se o contrario. 

•>ii-' ,• d esta villa, em que são fnsti- A Religião Christã é tinta l,e-
nnnclad;i• e\p1ií-n(:(lew, gados, od iosamente, uns cer- ligião toda de Anmv de Paz +, 

tos indivíduos cise por ahi ali- de Perdão. Sabem isto? Jesti., 
clarani espalhando uris folhetos Christo amou sempre, pac}f►-
de, ideias protestantes. onde cote sempre, períioou sempre. 
se atacavam alguns do,gnias Afinou as criancinhas, per-
lo Catholicismo. doou à Magdalena, pacificou 
Senho a Religião Catholica a os velhos odios entre Samari-

religião do Estalo, e prez>-tudo- tanos e Judeus. Passou pela 
nos nós ale ser, eguahn+ente, terra espalhando o bem. Pnr-
eatholicos, grão põd^mos de trl:cn•iit benefcacientlo. ,Is suas 
inztneit•a nenhuma a!!provar ultimas palavras foram de Per-
qualgner propaganda a ella dão. Quando cravado rio i ia-
contrar ii, porque não é per- doiro i,ncmiinioso, vin em vol 
mittida pelas nossas leis, e N de s} urna turma itnpeni-
porgne constitne um aRronta tente e lilaolrasta, profer}ti Ps-
üs nossas ciencas• tas sublime, palavras: 

:1 inaneii a, IwAn , como o —„ PCRMRPSCS, Senhor!» 
jornal do Circulo en(,aron o v.— sabem isG,. senhores do 
as.si-urip % o iuodo como elle C}rcnlo2 Sabeni o que elle dis-
aprecia ~Abs proptgin lis se: Quando vos ferirem n'uina 
tas, constitue nm authentico face. ofi'erecei-lhe a outra`., 
documento pathobgio:.o de in- Se o sabe(n, para que se 
sensatez e inveterarto fanatis- -Zensui viso da « rethoric i de 
mo. c lcete•? 

I: •' t'I' liídE'll'iílllerlte (lest;il t t► '• NStiill)(1S elo ter-
ra de Cafres, senhores tio C:ir-

i•uavel e anão póde passar eis colo? 

jnitgi"lo sela o incec-}do cor- SaMui o caminho que deve-
dF.hllniaVt portino chega a ser riais seguir'?— Pedir providen-

cias ii Anetori•iade. Ltnica e 
Prctt••staiuos errei;•icaiue►'te snnWesiut•nte isso. h.1L• os at-

contra tão insoh10 proceder, tenderia com certeza. E se não 
eis unido das leis do Estudo, os atteniles•e tiús seriamos tis 
que respeitamos, em mune da prinieirt,s a recrimine-la. 
-lucturidade, ( rue acatamos, Em nome dos BamQlenses: 
em ~ne da Religião, que Iro 
fess•iiuos, eis noule dos bar- Entre ont►-as varias c(•nsas 

tinias na mencionada local 
cellí'l]SeS, .jnaaineutl'. 1•d•'Ultil- _«.• o h•O•Yi)» . 
dos. dizia o orgão 

lln t:u•culo: 
Eis nome das leis do Estado: ,a se tinham reunido quatro 

bon +►1 senhores do t:irctilo filhos desta terra para lhes dar 
devem saber, p,,,.r outia, uma lição bem dada, não com ré-

Senllnl'Ps. c, }iri,f;tcão de saber, tine o nos- thorica, mas a cacete». 

i,;stes quatroheroes de sn i:t,li,o 1?enal prohibe ex- Não 'lia ahi ( ull unicobarcei-
ca('ête, em pl'e pectivii, que pressainente qualquer propa- tenso, digno deste nome ( tle. 

v n da curti• da á Reli~ Ca , I 1111 • erclad( muito honr.tin se não revoltasse perante esta 
provave tholica, de qualquer maneira aftïrmreão rbl}cnlanieno pac-a nossa terra, l-1 feio+ flagellandc energicamen-

mente lêm só o 1,,vangelho te os contrafactores. tnosa e descarella. 
no conto ela tine diz que Em nome da Auctoridade: lle'Piasou-se a .roa nem u ris 

I I q não lhe liando forca nem im-
Jesus e pulsltn clo templo — Os senhores do Circulo portancia. 

, devem saber, têm obrigação de tis vendilhões, dt_. azorragu(: Abusou-se dos nossos brios, 
saber, que só a Auctoridade Cri] •uulio. apontando-nos aos de fóra 

1 pode intervir, nestes casos, fa- como nos povo incivilisado 
Meus meninos, isso n O zendo cumprir as leisdo Esta- e fanatizado. 

vae ií força! ... do. Escarneceu-se da Religião 
—Mas não o fez`?—dir-se-á,. ludibriando as suas maérias 

Hys,ohe. Se, o não fez é porque não salutares e K neficas. 

n'tima dais germines ultimas 
c1'a(liw11a ng:,greirlin(:i(o, l!l ,-
1;uindn altamente a a('ção 

SO(Ial da Igreja. 
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da Avenidas. 
Talvez c,ss:• (IVII receie) 

Surprc•hendeu-nos u n► a 
loen.l ( I''  tíI)eu e Nt►•iit» 
que t•nhi por titnio:—Ao 
Fogo. 

Qivindo viniltS nquillo 
julgnirios que se tintava de 
algllnla (lese • rr«a hor►•ivei, 
dessas que noS ai•1•tp►a►n e 

c. a u süin estrell~nont^ 
—qualquer c\plclsfto desas-
trosa, alguma t°rança qum-
nriada. riu l°orla semelhiinte. 

NISS qual nétu foi o nos-
SC) espanto no vet'inos gtii 

se tralava. sinlpleSmOn(e, de 
uns p•i►npllletos guri-cath„-
licnfi que pn►• ahi andou es-
palhando c•- e r t a zentinha 
mail-:n• isatdin. 

Salito Deus! lantí, lmrn-

Iii(t) pura, nada! 
E Alega-se a fazei' esta 

61g71'tlliiciii, pa•liln•a: 

«Já se tinham renWdo 
quatro filhos desta terra Ita • 
ra lhes ciar nrn;l lição hetii 
dada, não coai rsthnl },°-a, 
mas a cai• M. 

tio, depor de arrancar parte das ra-
ras cans que lhe embranqueciam a 
fronte. 

--Olhe, isso e preciso uni leito 
de ferro. pequeno. uni colchão, e, pe-
lo nonos. um cobertorsinho. 

--E cm quanto poderá isso im-
portar? 

—Não sei, mas ahi tres mil reis, 
tres mi! e quinhentos, são precises. 

Meu tio, sullheado. foi respirar pa-
ra um jardim quc havia dentro, a 
olétrahir-se com diversas plantas, .& 
mineiros, j:iponeiras, etc, eniquanto 
fr. Rodrigo mc levava, pe'o hraço. 
para dentro do collegio. 

:Atravessei a sala de estudo, onde 
alguns rapazes me observaram, bo-
quial,ertw, outros com uni sorriso 
desdenhoso, passei pelo dormitorio, e 
parei em frente de uma pequena me-
sa, junto da qual havia uma cama 
maior que as outras, num repartia~ 
to separado. 

_ahi fr. Rodrigo pegou duns livro, 
e começou a perguntar-me o nieu 

nome, o lie nieu pae, etc, e foi apon-
tando. 

Gritou, depois, pelo -Andrade, um 
collegial que desempenhava as fune-
ções ele roupeiro, e mandou-lhe mar-
car a minha roupa com o numero 9 

Feíto isto levo"-"'e, outra vez pa-
ra a heira de meus tios que andavam 
então admirando o frileto loiro c: sa-
zonado de algumas nespereiras que 
marginavam unia via larga, que su-

bia, angulosa, até ao velho e lificio, 
agora haptisado cai convento. 

—Será melhor irem fallar cone o 
sr. padre provinc•.ial,—disse o fr. llo-
Brigo. 
—Si,)', senhor. 
—Sim, senhor. 

Resmungaram metas tios e segui-
mos na direcção do convento. 

E einquanto enes iam admirando 
as ramadas, as arvores fructiferas, os 
tanques e bicas dSgua, as duas filas 
de murta que orlavam o caminho, eni 
grande parte, a horta, os milhos e 
as flores, eu ia pensando ummelle 

novo genero de vida que tinha de 
seguir, naquella casa desconhecida 
para onde vinha morar, entre ;ente 
desconhecida tamhem, e, de mais a 
mais, irando um modo de vestir tão 
singular, fazendo-nie lembrar algu-
mas beatas que eu via pela minha 
terra, em dias de missa, engarrafa-
das numa grossa saia de baeta negra 
e de capucha pelas costas. Ora os 
frades usavam, tanihem, ele uni ves-
tido comprido, a que chaniavani lia-
hito tine t, aia } c dos hombros ate aos 
pés, ininterrupto, cota mangas largas, 
formando, junto do cotovelo, uni an-
gulo mais saliente, para segurar o 
lenço tabaqueiro, e unido á cintura 
por tuna corda ele lã ou algodão bran-
co. Esta corda apertava ao lado di-
reito, demando cair até abano do 
joelho uma ponta enlaçada em grupos 
de cinco nós, allusivos ás cinco cha-
gas. Do lado esquerdo pendia a corc,a 
seraphica, composta de sete mvste-
rios de dez ave-magias cada um, 

l,Contintac(.) 



Itc- enerador--Llberal 

Que querem V.—, senhores' a esta terra constitue todos os 
CIO Círculo? barceilenses no indeclinavel 
Ascender novamente as fo devei de comparecer na 

queiras inquisitoriaesY estação do cam]riho de ferro é 
Para traz, hvpocritas e p lia- prestar ahi a snjt llotl]Pna , m 
riscas! ; a tão iiltistre hospede,, p cre-
Jesus Christo acceitou que assim ha de ,iconte. 

supplica do publie, cnn- cor, porque t sta terra primou 
(ricto, e repudiou a ostentaç,lo sempre em recebem l]dalga 
do pliaríseu enfatuado. mente os guA a visitam e a ei-
Aqui fica o nosso pi°otesto. ! la ligam- o seu nome por ser-
Entendemos que se a Aucto- viços,,gue, t°.omo o, de que se 

Cidade tinha obrigação d(- i trata, se dirigem a promoveu 
ceder,, era contra os taes qua- io aeu progresso e autrtpentos. 
tro filhos d'esta terra (?) arena- • . 
dos de cacete"e contra os que, Conselheiro José Novaes 
abusando da ignorancia deites, Cheirou inesperadamente a 
a• instigavam a praticar nrn esta villa, na terça-feira- ultima. 
verdadeil'o crime, previsto e 
p!mido pelas nossas leis. 
[ ainda bem para esses 

quatro desgraçados, que de-
vem á retirada dos falsos pro-
pagandistas, o áosarem agora 
este bello sol da liberdade. 
Que nos•julgrie o publico in-

dependente, que nós ficamo 
nos hoje por aqui,'rematando, 
ainda, corri as palavras de 
t hristo: aFerdoai-lhes, Senhor, 
fine não sabem o que fazem i_. 

SG'Ias Agrlo0las 
C. • A r 

ál lá jStí la 
fiaaiisa-se hoje, ao meio-dia, 

no salão nobre da Camara Mu-
nicipal, a abertura solemne da 
.í.& sessão das F.scólas Moveis 
Xc,ricolas «M aria Christina» 

Foram já convidados para 
as•.istireni a este acto todos os 
parochos e proprietários mais 
in)portantes do concelho. 
Oxalá que os nossos lavrai-

dores saibam aprovei}ar-se 
destas Escólas e, que tenham 
brio ene comparecerem às ati-
las, rivalisando, mesmo, em 
adquirir cada Li  a maior som-
rim de conhecimentos possivei, 
pois qut: isso redundará em 
prt)veito, não só pessoal, riras 
principalmente collectivo. 
A rivalidade rio estudei pro-

duz, ordinariamente, optin,os 
rcultados. 

.filem do que, estas Escólas 
pr:.tueiam aenerosamcnte a-
queiles que durante o anno 
mais se tiverem salientado pe-
la sua frequencaa e aproveita 
tnr-nto, o que constitue tini 
grande estimulo para que t 
dos concorratti a estas aulas. 

o - 

O ex- 11 Arcepispo Primaz. 
ene portaria publicada ultima-
mente na «Voz da Verdade», 
i'ecommendon aos parochos 
:Peste arevp•estado que vies-
sem hoje -assistir e convidas-
sem os seus parochianos a 
y'ue assistam tambem á inau-
ltiração da Escola; e que ins-
tantemente aconselhem os 
proprietarios e lavradores a 
que vão e mandem soas crea-
dos frequentar as aulas da 
mesma Escola, e assistir ás 
suas conferencias e trabalhos 
som a assiduidade que as suas 
•)-etipicões ordinarias lhes 
f•rmittiretn. 

Para assistir tambem a esse 
acto, que revestirei desusada 
imporiencrt, chegam logo, no 
comboio correio ascendente, 
'[li 112 da manhã, a iliustrada 
redacção do nossó bt ilhantissi 
mo collega—C:o,nmeriio do 
Porto—com o seu director, o 
9r. Bento Carqueija, publicista 
C jornalista de largo folego e 
talentoso lente da escola poly-
t?e..hnica do Parto, e todo o 
pessoal d'aquellas escolas. 
Tamanho beneficio pres%ado 

acompanhado do ar. Vascó 
Taveira, distineto engenheiro 
portuense e valioso membro 
do partido regenerador- liberal 
o nosso prestigioso chefe por 
libro e querido ainico, • r. coo, 
relheiro aos- Novaes, 
Sua et.a conferenciou com 

al ; tins dos seus iilliuos politl-

ticos, retirando para o Porto 
no comboio correio dai tarde. 

kiNotas a ésmo» 
E` este o titulo de alua no-

va secção que hoje abrimos 
no nosso jornal, devido á a!na-
bilidade do um nosso amigo, 
novo e íntelligente, já experì 
rnentado nas lettras, que co-
ineca a honrar-nos com a sria 
coiiáboração. 

Festividade 
Realisa-se hoje no sauctua-

rio das +Nt?c.essj.iades, tem Bar-
queiros. cor, todo o luzimen-
to, Lima t'estividatle em honra 
do Sagrndo Coracão de Jesus. 
Toca a banda tios BOrIn)ei-

ros Voluntários desta vilia. 

Missa 

Resoii-se h„ntem, 11,1 

ig reja dos Terceiro*, oura 

missa em suflragio da al-
ma do sr. dr. Joaquim Pau-
lino do Valle, mandada ce-
lebrar pela -k.asocinção de 
Beneficencin IEmprega-
dos no Cjinmercio. 

;ls istenciìì ftx rernlar. 

Senhor do Bomfim 
Como i',tai•a annunciado, 

Iealison-•+• ,r,+, d•imitl•1 ultimo 
a festa  ti:-nlior elo Boi ri 
que se veia ' r., numa capelli-
nha ao Iargr) do mesmo nôme. 
0 arraiai esteve bastante 

concorrido muito animado. 
Grupos de raparigas a can-

tar, dansas. basal de prendas, 
ete., tudo contribuiu para ale-
grar a rapaziada e se passar 
uma noite agradavel. 
A illutnìnação produziu lin-

do effeito, sendo apreciados 
alguns trabalhos do sr. Alanoel 
da Silva Ramos; etn que reve-
lou habilidade e paciencia. 
A banda dos Bombeiros ,,o. 

fiantarios executou, com muita 
correcção, uru escolhido e vas. 
to reportorlo. 

Franqueira 
yo passado domingo te_ 

ve lograr a tradiccional ro-
meiria e festa de fossa Se-
nhora da Franqueil'a il0 

monte deste nome, da fr-

mui guezia de Pereira.Foi to 
concorrida. O arraial reali-

e 

sou-se elo mesmo dia a noi-
te, cone 1lluminacões, fúgo 
d'artificio e musica pol• 
duas bandas—a de Atn<e 
e a de São -IRi-tinho de 
Gandra. Viam-se ah trabi-

Uios de ornainuntaç;-io ele-

`<'e!'t1ti cL1l ,10l9()•, gtle p!'lma-

var11 pela ol,iwínalidade e 
bom  t3ato. 

De tarde 110Ú •e sern1ã,o 
pele rei'. Gatonas, de pai_ 
111011 ,;1 do Faro, (pie agi.;,-

(i 8-,filiridO ele seguida 
procis ,,to, 
• 

(]frua Vistosa 

Nomeação 

Foi nomeado ajudante do 
digno secretario do 'Tribu-

nal Cor'mercial d'esta co-
rrlarca o si . José Vaz d'0-
liveira Junior, empregado 

do e;1rtorio cio I.o oflìcio, a 

gueto npreserit;lnlo,- o. nos-
sos p;tt abens. 

Concerto 

Antehonte111 Ila Assern-
bléa Barcellen e renlisou-s-e 
11m concerto pelo cliiarteto 
hespanhol « Los Sincopas» 
e em que to tilou p,lrte o 
tenor •'ega, sÉndo e•ecu-
tndo um escolhido pro-
gram 11i l . 

Todos c;s L3I'tl•IttS fOfan• 
muito applaudidos, 

BIBLIOGRAPHIA 

Poi•tttgtte: <e8 no Rra-,.i1 - 
liecebemos a agradavel visita de 

uma nova illtistração assim intitulada. 
Como o titulo indica é destinada 

a perpetuar os nomes e os serviços 

dos nossos compatriotas, que na 
grande repiil,lica sul ;imeri,ciiia vão 
affirmando as nobres qualidades, vul-
gares nos filhos tia patria portugueza. 

Galeria de retratos e perfis biogra-
phicos, pode bem considerar-se n10-
numcnto em honra desses henemcri-
tos, que pela actividade honesta e. 
pelo altruislno generoso, mostram não 
haver degenerado a raça briosa dos 
heroes das façanhas rtit-ramarinas e 
das emprezas inaritimas, que enche-
ram as paginas da historia com as 
lendas das suas temerariar façanhas. 

Hoje, que mudaram tempos e cos-
tumes, liinitam os grandes sentimen-
tos civicos a pòreni em saliente rele-
vo a actividade honrada e a beneme-
rencia prodiga, virtudes que muito 
recommetidam a coloria portugueza 
no Brazit ai veneração cios contempo-
raneos. 

Os Portitguezes no B)-azil cu-

jo programma fica hem concretamen-
te exposto nestas rapidas palavras, 
não só veie prestar um bom serviço 
aos que de Ilituro estudarem a nossa 
epoca, mas tambem cumpre um de-
ver patriotico para com esses bene-
mcritos emmigrados, assegurando-se 
a gratidão dos conteniporaneos e o 
reconhecimento de seus bons serviços. 
E pois uma publicação sobremanei-

ra svmpathica. 
1 reviria Po, ttayrtezesno 13, ci-

zil publica-,,e duas vezes no ince comtnodas, mezas de eaheeelra, cadeiras, mezas, etc. 
com 8 paginas de texto ilinstrado com ! Tarnbem tem um brande sortido de mobílias de 
numerosas gravuras e photogravuras ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
primorosas. quarto, assim corno macias de difFerentes tamanhos. 

Assiána-se na rua dos toa ad cor Grande deposito de colchões de todas s_s dimensões. 
3• Z.°, Lisboa, devendo toda a cor- , 
respondencia ser endereçada ao seu 1a•mbem se fazem por medida, eí vontade do freuez e 
direct 

—Vai melhor dos seus ,>adecimentos 
o Sr. dr. Miguel Pereira da Silva, a 
uso de banhos na Povoa de Varzim. 

+i —Esteve no Porto o Sr. Augusto -
I Ferreira, nosso colleg, •-• 
! cio do Porto». 

na do «Commer- 

--Partiram p>ira a }gaia d'Apulia o IN 
dr. Antonio Martins de Sousa Lima s 
Antonio ;Augusto d'Almeida Azevedo 

e famrtias. Toe 12 ®00 Rs 
—Regressaram da mesma praia os• •i' 

,,—Reg .ressaramJoaquim Coelho Goncalves e ,' ' 
familia é o Sr. José Antonio '"forres. 8ìld.e-S8 uma lenda 
—Parti❑ para Lisboa o Sr. Jo>!quim i!'1Ci't118, 8n6'tdt'tlfa¡•a por 
as da Cunha Barbosa. 

Enfermos • Wes fice8, flOW-1, de rjo• 
Continua experimentando melhoras e pinho I1-andres. 

o nosso amigo sr- Francisco Soucasaux. I 
—Passa incommodado de sande o Sr.  - 

Francisco P. da Graça Lima, recebe- Estabelecimento de Ferragens 
dor da comarca. 

—de— 

,•iggiversarios 7atalicios 

F'a,_e.a amuos: 

•10•1 Alves "o- tín 
CAW0 DA, FEIRA, ç0 

Hoje, os srs. Acacio AugustoPerxoto E 11 e0Illtl1%-Se dl'('•-
Coimbra e João José de Sousa Mar- ta Casa, UM wrail([, 
tins. 

---Amanhã, o Sr. Antonio Justiniano SO1°tltlo ele todos os 
da Silva. arii.l•; ob pel•telleelsl-

Zo 

—Dia 3, os srs. Manuel Augusto 
Passos, Manuel de Magalhães Novaes e t("b ;'t este ralho (le 
Luiz Fonseca. Ileg oClo. 
-Fez tambem annos na sexta feira 

passada u menina Maria Deolinda ! • reCO.S Seul Coltl-
rorres' peterlcl a. 

J 
'r  
- _ J_ J _ 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Casa Itnnilada ciai 1 SFAS 
RUA I). ANTONIO BARROSO E TRAVESSA DA MESMA 

A-i (Il;LLO 
}premiado nas exposiçaes Mugicipaes de $arce!!os eo,» as medalhas de 

cobre (1L'8,c1 Verr•ír'-1.• prergio ( 1_Q03! e duro 

Officina e deposito de sapataria e tamancaria, co!n grande 
variedade de arti,os, Chancas de Penatiel e do Porto. Chapeias 
cie feltro 1lexiveis, de côco e cie palha; tomate-se encommendas 
d•' ehapeus de rocios os formatos e qualidades; aeeeitaill-se 
para. concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
d.e liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas, Guarda-soes de se-
da e de iilerino. 

0 proprietario Testa casa participa aos seus amigos e fre. 
gtlezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adqui►`i1' pessoal ne,•essario para o auxiliar no desenvolvimento 
tio seu colnmercio e ofileina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, cone promptidão e perfeição, qualquer 
enconimenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po. 
der satisfazer, todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto ene 
obra nova corno em concertos. 

Em S horas, sendo necessario, comprornette-se a fortimer 
uma qualquer, encommenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE— 

-A 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46 — BARCELLOS 

LI UNI Cio 

''este hem montado estabelecimento, além de mui-
t-,-)s outros artigos, encontram-se '1 venda mobílias para 

sala de visitas, camas á franceza, guarda-vestidos ditos 
com espelho, lavatorios, guarda-louças,commodas, meias 

or. co a maLima promptidào. 

ire º®S Seul COIIII)etei:ieia 
Desejamos ao novo collega longa 

vida e muitas prosperidades. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Viagegs 

Vimos aqui o Sr. conselheiro JIa-
noeI Ignacio d'Amorim Novaes Leite. 
--Regressou a Famalicão o sr. dr. 

Joaquim Alvaies da Silva. 
—Encontra-se em S. Paio do Carva-

lha? o Sr. dr. José Maria de Figueire-
do, actual juiz de direito de Vieira. 
—Está n'esta vi lia o Sr. José :,faria 

Cardoso Junior. de Lisboa. 
—Foi  a Lisboa o Sr-. dr. José de Cas-

tro Faria. 

l UIRll;,11i ll RFI 
POR EDUARDO DE NORONHA 
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PASTE,LABL1 E W N F EITABIA í;0\FIAIC;A 
DE 

MANOL JOAQUIM DUARTE SALVARÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19--BARCELLOS 

E' ama das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa freauezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Bra cia e Vianna do Castello, ete., para onde exporta a alinde a 

especial laragjo de doce de .1•orcelles l 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
centras variedades. A eonfee(-ão do doce c3 esmeracïissinla, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o sen fabrico de 
srimeïra qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este ,penei o. 

Premiado com a nicdaffia de prata 

Deposito de vinhos finos e cio douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas ela latas. Mostard ;l franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e alais artigos que (*, dif 
t.icil enumerar. 

Especial café do leio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. R.—Esta casa não faz doce para vender ene romarias, 

rendo o seu fabrico especial. 
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+JUNTO AO CAFÉ MATTOS_ 
..................ò..-►«* 

:sa<c•abL.•Y.Afa•V'.•i•Y♦x -dr...Y .• tlY.l Mt`% 

0 MAIOR DEP`óSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido C'.ul I3arì:ellos a ty l o<<ral1hia em 
di•õës de satisfazer às neces,iclades da ti I ra— geie pl ecisava rF:•ot rer a 
e\tranhos para tudo que dissesse respeito ¿i ti abalhos drt urre-- tomo• 
n1aiS longe aluda- 85t011Cletnil•, a t'Spjjp #'a dto tl03tia aecão a tUtlaS as tel`- 

ras tio Ninho e, assim, do nosso deposito de impressos. •oi tintos _hu•{+• 
sobrettido dos rliodêlos do foro— ns escrivães, notarios,`deIt pado•, etc. 

da. Brade. Vianna, Vilia Vei-tie, Pontt• do Lima. Barca, Arco:, Vonsão. 
Melaaco. etc. Conto se isto não fosse. snfíit.iG.ute, folhos trais iI iéili: ì.ria-

' ` tetra.. l (• I11(1S O a09t0 e ileCeSSlda(te Coe.; far. •• ( O.' 8i1:'Olncl'i i•,_ Os i'a1't(1e• ] Ill-
pressos, a que hoje, arantimol-o, nem i'ilut'r P alheio o finai, liamilde, 

✓rnpressos: Tudo, tudo quanto 
diga respeito á arte tvpographica o 
fazemos e limitamos os-nossos pre-
c(-,s de ')rma a não dar direito que 
ningueni vá fóra da terra proteger 
irnìustria similar. Eis a nossa divisa: ;iy>:Iciti de pu•licuçõzs: Esta• t::r em ìzrosito a ±v Eo da, l'al ias .:e re2•}as. I'apelã,t. 
«perfeito, rapido e barato.. mos já em relacão com a; principaes fia Rainha. t;u_- ambos s2 fabï irar„ 

Deposifo de imprassos: E' o casas e+liT.or:.s do paiz, acaardo•nos n'estc corc?]ho. 
maior do No-te de Portuga—desti-: ha i ita;':os a matIJar rir qual iucr -- L3nroa:os : l:ic, coC2c--ao \ fie 
nadc•  juntas, ; obra üreraria, s i ntifìca, etc. sem ; Xivros escolares: Possuimos to-a parochos, confrarias,  : chromo;, alcut7s das yulcs ca7sti-
de parochia, tiscaes dos impostos, ; corra isso ag rar asnos n breco in- dos os ado, t:,.los pela nova r,foi- i tuem o nia s interess.mw. o mais ar-
militares, escrivães tle direito. no- , d:ca(lo n'ella. m,;. ; tist,c,) topo parz hrin:tzs coral _.n1;-

........ + 

>JUNTO AO CAFÉ PAULA* 
Y ........... 

a+bia } rz 

i 

pr'f)lisslonal de liill'(;+'.11ìi: ! IC'InC1- illllì'{]iCK( pari! : pitot111' Ie(•ibti• P,. -. 

ra tonal' } apel, l,:wa til :(r ciai:l(;at•, por;( iniprinli( cartões. -ett,., t#•til;1W 
s .h -

ntt'i1tP iW('fÓria111Os li (' tttr lr+l' l{L' l•ilè£t` (il:ií'1]ill.'ì i citativ,), i n 1k (pf' tl:iit 

µe1teite que está iirotliizlndç);•.incl(1•t1i:i ;noderna, (som :I rlí);!1 , t+nlal»r•%' 
fitzer LrnbhllE• completainente acotia( oS. I I*'Jh5 a 

obra  estava in('oil,pleta, ha1'ÍLi ai-nill;i f-( ,noa qne a pa-

])elaria. ( itIt, oliltina 1.A"l,C•,r•ileltl(':3. 

pois, ({ ü me-llioi- das vontadi''?-z, n'Iltl) ({( LC hei-lho+l (la vil-

I;1 ('.t)111 1;1,meirtt R ':ìti•la7.P1' alei 
os mais e\isentes. - 

tarlos, r.elegLiJos. etc. Temos oro- CerCIP,tC Temos ,7 venIa a do ¡?.,,o•a:aria: ortim2nto eet.^,ela- carnes rara Bons zi nnos. FI-liì`•ta  

cassas de oaras o orçarrl_r)fos tvpo .la Baviera. lIa tuna dicer i k.: lo dC papeis e livro•Z para cor.,:n_r• o, Anwi a.1\, tc. 
para juntas e confrurias organisaftos . de de' peCìts int : 2sS nntes, a c•Ctt• C:O e al)restos, pui a 2SC r1¡i0i lo e d! 

conkoime i lei. e que vendemos a lher. em lotes , lt- : n. (; n, ?o. `o. lon'senho. (_ai\:ls de papel 2 c^m' .lc;p- C'aeau puro ,. coe sohstitne e-0-
tio ï.'1Sl reli e mais pl'eCos. Br.ve seriam( S' 1).s. a p.'inciplat' ?Rl i:,o S'2is• . fogos noniìC mel7CC O (:: fe e fì Ctc(Colat.. 

não t.n.lo o inconveniente destes. 
pois nem é irritante naln rro.tuz 
2mhar.c°s a'aaric,, , s.•,do A, urna 
b,- ,ira n acl:7: cl ao 
matica e muüis>imoaiim:ntsr. E•as-
ta uma simpi:s coei: r . i _. aa. tl .-
t^.'a em 1, ite eu :igf.a a C'r:'er. 

- ♦ fiiY • areº, a •eiJ • a -c.Y} a ♦ N{>m: Y cs:1 . a V` i • s L'ff • < f:-F> < : m+y•i. Y si.º . eãl`YJ :a:hh e Y ̂us , Y •-s s a /4tt1 - c .+! .. s•. 

n o v'•v } a rr. •. e.¡) r3y "a- ` i? ( •,,._ : ,c»? ' ; a , T x ( Z-; - Via. 

C. r 

+• 

M a• 

_1 i iia411ra rxtraor(linai>fli 

:• en]prcza prop(ert:iona rama :lssinnatura eth':lorìlin;Iri:. ; 
lire('os t.ìn rt•tl!tzirin• que a , fI11isit•-àn da 

modo assombro•:m1eilt, r'conotllica. 
O •\ P(111ioì. 0 RIlitiçzUaçao POI'ttl<TIIPz;i» e (? atinpplt 11•t'111 , 

lluinorist.ico do Secalo» ass{gnaml e. (,.111 ( tloho, estos si' niu• 
1'eis pol' anllli por •' ili;'•tit' —7•'•,ü 

poli' por mez. 

1lo11,n+ir(tl, IIhN ,- e, 1111.1,a111,ii' -- :anilo, 8,W00 ireis, 

• 000; trimestre, ?:)000. 
l;razìl—Anuo, 53•>QOUrs. fracos; semestre,30•000 r.:. fracil 

i Ter!'{torio da T?não Postal—Anuo, '10:000; semestre, `•:5lìtl 

I 

i Numero avulso 200 reis 
.A' venda eira Lisboa. na série da Empiwzi, rna 

rB, e em todas as Ulhae-arias e livrarias ; no Porto : 'ra11<ac avia 
`Arnaldo Soares; e ene todas as farras ilo paiz, nas ag(,ncias fl;i 
Elmpreza d'ti0 Seculor. 

IIF I+I C I T 1•: í1 '11 
-nE— 

e  

Soalhos npparelhado de. 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, soesse, I)itell-Pine, o pinho do terra, a principiar era: 650 reis e 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a um(-a que em Barcellos póde construir mais rapidamente, offerecendo 

porque terra sempre rnaterial prometo para const.rucsúes. 
Executam-se com a matar perfetç to, e segundo os ultimos desenhos architectonleo, 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada conto a jornal. 
0 proprietario d'e.sta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de toda: a qualidades, que 

rende por preços limitadissimos. 

mais preços o metro quadrado, 

aos proprietarios mais vantagens, 

construe(,Óes com a maior rapidez 


